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1- APRESENTAÇÃO DA CANDIDATA 


Eu sou a Professora Silvana Cristina Costa Correia, natural de 
João Pessoa-PB, Bacharela, Licenciada, Mestra e Doutora em 
Geografia pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Iniciei 
a carreira acadêmica lecionando como Professora Substituta na 
Universidade Federal do Rio Norte (UFRN), Campus de Natal, 
nos cursos de Geografia (Bacharelado e Licenciatura) e de 
Políticas Públicas (Bacharelado), e na Universidade Estadual 


Vale do Acaraú (UVA), Campus de João Pessoa-PB, no curso 


de Geografia (Licenciatura). 

Ingressei no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Bahia (IFBA) no dia 05 de maio de 2014, lotada no Campus Euclides da Cunha, 
que na referida data era um núcleo avançado do IFBA de Paulo Afonso. Durante a fase da 
construção física do Campus Euclides da Cunha, passei 2 anos e 9 meses trabalhando no Campus 
Paulo Afonso, vindo, posteriormente, trabalhar no Campus Euclides da Cunha no dia 02 de 
fevereiro de 2017. Neste Campus leciono no ensino médio técnico integrado, no curso de 
Informática. Além do compromisso com o processo didático-pedagógico no qual leciono a 
disciplina de Geografia, também venho contribuindo com a gestão administrativa do Campus 
através de participação em conselhos, comissões, projetos de implantação de cursos, eventos, 
coordenações de extensão, banca de concurso para Professor (a) Substituto e Comissão de 
Transição de Gestão. Atualmente sou membro do Conselho do Campus (eleita pelos meus pares) 
e sou membro do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) do IFBA. 

Paralelo à atuação docente, sou ativista social e defendo, pacificamente, as seguintes 
pautas: a) a educação (profissional e tecnológica) pública, laica, gratuita, inclusiva e solidária; b) a 
luta antirracista; c) o direito de igualdade de gênero para o grupo LGBTQIA+ (sigla que abrange 
pessoas que são Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travesti, Queer, Intersexo, Assexuais e mais); d) a 
luta contra todos os tipos de assédios; e) a defesa do meio ambiente; f) a luta contra o uso de 
agrotóxicos na produção de alimentos; g) a luta pela reforma agrária brasileira (através da 
desconcentração fundiária), além de outras pautas que reivindicam uma sociedade mais justa e 
igualitária. 

Fica claro, pelo exposto, que defendo uma concepção de ser humano pautada na 
valorização e no reconhecimento da diversidade existente na sociedade. Fundamento-me, 


politicamente e ideologicamente, no materialismo histórico e dialético de Karl Marx para 


compreender as contradições da realidade (em suas múltiplas dimensões: social, econômica, 
política, cultural e ambiental) geradas pelo capitalismo. Assim, identifico-me com a Pedagogia 
Histórico-Crítica de Dermival Saviani (2003), que, amparada no materialismo histórico e dialético, 
traz a compreensão de que a escola é influenciada socialmente pelos conflitos de interesses entre 
as classes antagônicas existentes na sociedade capitalista. Trata-se de uma teoria pedagógica que, 
através da educação emancipatória, assume um compromisso com a transformação social em 
defesa dos interesses das pessoas que têm menos oportunidades e que são discriminadas na 
sociedade (indígenas, negros (as), mulheres, pessoas LGBTQIA+, pobres, pessoas com 
deficiências, etc.). Portanto, a luta por uma educação que garanta a emancipação humana é, 
indubitavelmente, a luta pela superação das contradições existentes entre as classes sociais. 

É importante ressaltar, para a minha satisfação, que a teoria pedagógica que fundamenta o 
Projeto Pedagógico Institucional (PPI) do IFBA é a Pedagogia Histórico-Crítica de Saviani (2003) 


com a sua concepção dialética. 


Para a compreensão acerca da teoria pedagógica que fundamenta as 
práticas educativas da instituição, elege-se a Pedagogia Histórico-Crítica, 
cujo termo foi cunhado por Saviani (...). A opção por esta teoria deve-se 
a sua relação com a missão concebida para a instituição, assim definida: 
promover a formação do cidadão histórico-crítico, oferecendo 
ensino, pesquisa e extensão com qualidade socialmente 
referenciada, objetivando o desenvolvimento sustentável do país. 
Quando se remete a missão do IFBA, já está subentendida uma visão de 
ser humano, sociedade e educação embasada teórico e filosoficamente 
no materialismo histórico e dialético, desenvolvido por Marx e Engels, o 
qual pressupõe uma análise da sociedade baseada nos princípios 
materiais que a sustentam e que reagem dialeticamente com as condições 
construídas historicamente pelo indivíduo (PPI — IFBA, 2013, p. 36). 


Acredito, em consonância com o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) do IFBA, que “a 
realidade social, marcada pelas desigualdades no exercício da cidadania, tem reflexos na educação 
e faz emergir o debate acerca da educação que queremos” (PPI - IFBA, 2013, p. 63). Clamo por 
uma sociedade emancipada dos mecanismos de opressão e por uma instituição de educação 
inclusiva, onde “o direito ao acesso gratuito seja a principal forma de garantir a democratização 
da educação” (PPI - IFBA, 2013, p. 67). Não obstante, sei que o acesso é apenas o início do 
processo de democratização da educação, portanto, não é suficiente para a concretização efetiva 
do processo de ensino-aprendizagem aos diversos segmentos (estudantes) da sociedade. Neste 
caso, é preciso proporcionar condições eficazes que garantam o acesso, a permanência e a 
conclusão com êxito dos cursos pelos estudantes na instituição, na qual estão inseridos, como por 


exemplo: o fortalecimento da Política de Assistência Estudantil - PAE, a implantação ou a 


ampliação de programas de bolsas de iniciação científica, extensão, monitoria, estágio, 
alimentação, transporte, além de outras condições que poderão surgir em parceria com os 
(reJarranjos produtivos e políticos locais. 

Considerando o perfil acadêmico, político, pedagógico e institucional acima, apresento- 
me como candidata a Diretora Geral (Pró Tempore) do IFBA de Euclides da Cunha para o período 
entre 2021 e 2023. Defendo uma gestão democrática e participativa conforme os aportes legais da 
Constituição Federal de 1988, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 
9.394/1996, da Lei 11.892/2008, do Regimento Geral do IFBA (2008), do PPI/IFBA (2013), do 
Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI/2014-2018), além de outras leis institucionais e 
da educação. 

A gestão democrática será a base para garantir a articulação do ensino, pesquisa e 
extensão em torno do trabalho, ciência, tecnologia, cultura e meio ambiente. A participação dos 
servidores (docentes e técnicos administrativos), estudantes, pais e da comunidade de Euclides da 
Cunha em todas as tomadas de decisões será a condição sine qua non para que o IFBA 
desempenhe a sua função primordial de oferecer uma educação de qualidade, inclusiva e 
emancipadora. 

É com base nessas premissas que peço o apoio dos servidores e estudantes do IFBA de 
Euclides da Cunha para realizarmos juntos uma gestão coletiva compromissada com o 


desenvolvimento do nosso Campus. 


2 - INTRODUÇÃO 


Estamos próximo ao momento de consulta aos servidores e estudantes para escolha do 
próximo Diretor(a) Geral (Pró Tempore) do Campus Euclides da Cunha. O processo eleitoral é 
uma oportunidade para discutirmos que Campus queremos e qual o perfil do gestor(a) que irá 
conduzir a administração por 2 anos. Este plano de trabalho apresenta as propostas para a gestão 
do IFBA Euclides da Cunha para o período entre 2021 e 2023. Ele é fruto de um profícuo 
diálogo entre alguns docentes, técnicos administrativos, funcionários terceirizados, estudantes e 
cidadãos externos ao IFBA que se dispuseram a discutir, criticamente, os problemas do campus 
(na estrutura organizacional) e as formas de superá-los para que a nossa instituição se consolide 
na região como referência de qualidade na educação profissional, científica e tecnológica. 
Todavia, cabe ressaltar, que as propostas de gestão com seus objetivos e ações não se limitarão 
apenas às apresentadas neste plano de trabalho, visto que o processo de gestão democrática e 


participativa ao qual estamos dispostos a desenvolver sofrerá ajustes e inclusões de outras 


discussões coletivas que ainda poderão surgir daqui por diante. Antes de apresentarmos as 
propostas, achamos importante resgatar, sucintamente, o processo histórico de constituição do 
nosso Campus. 

O Campus Euclides da Cunha surgiu no Plano de Expansão III da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPT), no período entre 2011 e 2014, no 
Governo da Presidenta Dilma Rousseff. O Campus nasceu em 01 de setembro de 2011 como 
núcleo avançado do Campus Paulo Afonso e, em parceria com a Prefeitura Municipal de 
Euclides da Cunha, se instalou de forma provisória em espaços escolares já existentes na sede do 
município. Inicialmente, ofertou dois cursos de nível médio técnico na forma subsequente: 
Informática e Edificações, no período noturno, no Centro Educacional Durvalina Abreu de 
Andrade, situado no Loteamento Jardim das Acácias, s/n, no bairro Urbis. Posteriormente, 
passou a funcionar nos turnos vespertino e noturno no Centro Educacional Souza Ferreira 
(Colégio CESF), situado na Avenida Almerindo Rehem, nº 1261, no bairro Nova América. A 
criação do Campus ocorreu no dia 21 de janeiro de 2015 e a fundação de seu prédio aconteceu 
no dia 09 de maio de 2016. A partir desta data, o IFBA de Euclides da Cunha se instala, 
definitivamente, na Avenida Renato Campos, nº 900, BR 116, KM 220, no bairro de Nossa 
Senhora da Conceição, no município de Euclides da Cunha-BA, e além de manter os dois cursos 
já ofertados na forma subsequente, passou a ofertar o curso técnico em Informática na forma 
Integrada ao ensino médio. 

Hoje, o Campus oferta de forma regular o curso técnico de nível médio em Informática 
na forma Integrada (nos turnos matutino e vespertino) e Subsequente (no turno noturno) e o 
curso técnico de Edificações apenas na forma subsequente (no turno noturno). Além das ofertas 
regulares, o campus nos últimos anos em parceria com a Universidade Aberta do Brasil - UAB, 
ofertou turmas dos cursos de Pós-Graduação Lato Sensu em Ensino de Matemática (Matemática 
na Prática) e Ensino de Ciências (Ciências é 10), além da oferta do Curso de Licenciatura em 
Computação. Atualmente, temos aproximadamente 583 alunos matriculados, 33 docentes 
efetivos, 11 professores substitutos, 22 Técnicos Administrativos (TAE) e 16 funcionários 
terceirizados (SUAP'-EUC, 2020). O Campus possui uma infraestrutura capaz de atender a 1.200 
estudantes, a saber: salas administrativas; sala de videoconferência; posto de enfermagem; 
consultório médico; biblioteca; estacionamento; refeitório; lanchonete; copa; prédio de apoio; 
ginásio poliesportivo; guarita; auditório com capacidade para 250 pessoas; sala de ginástica; sala 


de musculação; salas de coordenação de cursos; sete laboratórios e doze salas de aulas (IFBA- 


1 Site: https: //portalifba.edu.br /euclides-da-cunha /acesso/servidores. Acesso em: 09/08/2021. 


PIC/EDIFICAÇÕES, 2019). Inquestionavelmente, trata-se do maior investimento feito pelo 
Governo Federal para a educação do município de Euclides Cunha e da região. 

Mas, contudo, o IFBA de Euclides da Cunha em seus 6 anos e 7 meses de existência 
desenvolveu-se pouco, passando quase 5 anos oferecendo aos estudantes o ensino desarticulado 
com a pesquisa e extensão. No que tange à pesquisa temos servidores (docentes e técnicos 
administrativos) qualificados e estudantes competentes para desenvolverem projetos em 
diferentes áreas temáticas e ciências afins. Basta recordarmos que em 2019 tivemos 3 projetos de 
pesquisas aprovados pelo Edital nº 02/2019/PRPGI-PIBIC-EM-IFBA, mas não foram 
desenvolvidos por falta de existência de uma Coordenação de Pesquisa no Campus, a qual é um 
dos requisitos exigidos (no edital) para a contemplação das cotas (bolsas). Conforme a Portaria nº 
49, de 25 de setembro de 2019, um docente do quadro efetivo foi designado, na data acima, para 
ocupar o cargo de Coordenador de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação do Campus Euclides da 
Cunha, sem ônus pata a Instituição. Ou seja, passamos 4 anos e 8 meses sem integrar a pesquisa 
ao ensino e extensão nos cursos técnicos de nível médio oferecidos no Campus. Antes da criação 
de tal coordenação, em fevereiro de 2019, um grupo de professores criou e cadastrou o 1º grupo”? 
de pesquisa do Campus ao CNPQ, o Núcleo de Pesquisa em Ciência da Computação (NPCC). 
Tal iniciativa foi importante para a qualificação dos docentes e inserção dos estudantes na 
iniciação científica e na produção do conhecimento. Em 2020 um grupo de professores criaram o 
2º grupo de pesquisa, o Laboratório de Pesquisa da Educação Profissional (LaPEP). 

Atualmente, em 2021, temos estes dois grupos de pesquisa funcionando e 3 projetos de 
iniciação científica em desenvolvimento, aprovados pelo Edital nº 02/2020/PRPGI/IFBA, com 
fomento de bolsa estudantil pelo IFBA e CNPQ, a saber: 


a) Elaboração de Fractais e Aplicações 
Coordenação: Prof. Dr. Heides Lima de Santana 
Estudante Bolsista: Victória Freire Santos Novaes de Sá; 

b) Levantamento dos dados descritivos do projeto: O mapa do caminho. 
Georreferenciamento da cadeira de produção do feijão de Euclides da Cunha. 
Coordenação: Prof. Ms. Daniel dos Anjos da Costa 
Estudante Bolsista: Maria Klara Nunes Martins de Oliveira 

c) Mapeamento das religiões afro-brasileiras em Euclides da Cunha /Bahia 


Coordenação: Prof”. Dra. Mayara Pláscido Silva 


2 A criação de um grupo de pesquisa certificado pelo IFBA e vinculado à plataforma do CNPq é exigência para 
que os docentes possam concorrer aos editais da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação (PRPGI) 
do IFBA. 


Estudante Bolsista: Emanuela Santana Vieira 


A participação dos estudantes bolsistas nestes projetos de iniciação científica possibilita 
tanto a produção do conhecimento como a formação crítica, cidadã e profissional. 

No que tange à extensão, a sua coordenação foi criada integrada com a coordenação de 
estágio em 15 de maio de 2019, sob a coordenação do docente Marcos Gottschalg Discher. A 
separação de ambas ocorreu no âmbito da direção Pró-Tempore atual em 06/02/2020, ficando a 
presente candidata, a docente Silvana Cristina Costa Correia, na coordenação de extensão” e o 
docente Marcos Gottschalg Discher, na coordenação de estágio. No entanto, apesar da 
morosidade, visto que passamos 4 anos e 5 meses sem uma coordenação de extensão, mas 
algumas ações extensionistas foram desenvolvidas no campus, anteriormente, a saber: 1 projeto 
de extensão aprovado pelo Edital nº 01/2018 — PROEX/IFBA e alguns eventos abertos à 
comunidade externa, como por exemplo, a 1º Feira de Saúde do IFBA, realizada em 21 de 
setembro de 2018, além de alguns cursos de Formação Inicial e Continuada — FIC, realizados em 
2019. 

Entre 2020 e 2021, foram concluídos 3 projetos de extensão, sendo 2 aprovados pelo 
Edital Nº 07/2020-PROEX/IFBA-EM/PIBIEX com bolsas para 2 estudantes e 1 foi aprovado 
pelo Edital 01/2019-PROEX/IFBA-Fluxo Contínuo, sem financiamento, são eles: 


a) Parceria técnica com os Laboratórios de Informática das Escolas de Euclides da 
Cunha e vizinhança (Edital Nº 07/2020-PROEX/IFBA-EM /PIBIEX) 
Coordenação: Prof. Ms. Daniel dos Anjos Costa 
Estudante Bolsista: Pedro Henrique Carvalho Lima Cabral 

b) Negritude e Empoderamento (Edital Nº 07/2020-PROEX/IFBA-EM/PIBIEX) 
Coordenação: Prof* Ms. Marcia Regina Pinho 
Estudante Bolsista: Amanda Santos Vilanova 
Estudantes voluntárias: Valéria Santos Santana, Isa kaiane de Oliveira da Silva 

c) Vem Ver Ciência (Conectado) (Edital 01/2019-PROEX/IFBA-Fluxo Contínuo) 
Coordenação: Prof. Dr. Junilson Cerqueira da Silva 
Estudantes voluntárias (os): Júlia Pereira de Andrade, Sara Oliveira Silva, Joedson da 


Silva Souza. 


3 Da qual foi desvinculada no dia 16/08/2021 para se candidatar à direção geral Pró Tempore do Campus. 


Entre 2020 e 2021, aprovamos 3 cursos, sendo 2 livres de extensão (aprovados pelo 
Edital 01/2019-PROEX/IFBA-Fluxo Contínuo) e 1 de Formação Inicial e Continuada — FIC 
(aprovado pelo Edital nº 01 de 12 de maio de 2020/IFBA EUC, na modalidade de Educação à 


Distância-FaD), são eles: 


a) Curso NR 35 - Trabalho em Altura (Edital 01/2019-PROEX/IFBA-Fluxo 
Contínuo) 


Coordenação: Prof” Ms. Safira Ferreira de Melo (Coordenadora) 
Prof. Ms. Diego Palma Rocha (Coordenador) 
b) Curso Autodesk Revit (Edital 01/2019-PROEX/IFBA-Fluxo Contínuo) 


Coordenação: Prof. Esp. Santiago Maia Gil 
c) Curso FIC EaD Programador WEB (Edital nº 01 de 12 de maio de 2020/IFBA 
EUC). 
Coordenação: PRONATEC/IFBA 
Servidores aprovados como Professores Mediadores: 
1. Givanildo de Jesus Santos (Euclides da Cunha); 
2. José Carlos Couto Souza Júnior (Salvador); 
3. Michel Ferreira Batista (Eunápolis); 
4. Luan Philipe Herculano Braz (Vitória da Conquista); 


Ainda realizamos 2 eventos de extensão: o Webinário do Laboratório de Pesquisa da 
Educação Profissional (LaPEP), realizado entre os dias 20/08/2020 à 27/08/2020, e a Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia — SNCT, realizada entre os dias 27/10/2020 a 30/10/2020, 
contemplando lives, palestras, oficinas, minicursos e mesas-redondas para a comunidade interna e 
externa. 

As ações de extensão descritas acima em formas de projetos, cursos e eventos, expressam 
o diálogo constante que o Campus de Euclides da Cunha está mantendo com a comunidade 
externa. 

Além dos projetos de pesquisa e extensão, ainda aprovamos em 2020, 1 projeto de ensino 
pelo Edital Nº 06/2020/PROEN/IFBA, coordenado pelo Prof. Dr. Junilson Cerqueira da Silva, 
“Caderno Virtual de Problemas Matemáticos Usando o Sistema LATEX”. 

Em plena Pandemia da Covid-19 aprovamos 1 projeto de ensino, 3 de pesquisa e 7 ações 
de extensão (sendo 3 projetos, 3 cursos e 2 eventos). Isso significa que o nosso campus, mesmo 


diante da crise sanitária, vem construindo um novo rumo pautado no compromisso de promover 


10 


uma educação profissional, científica e tecnológica com a qualidade socialmente referenciada na 
região na qual se situa. 

A existência da pesquisa e extensão no Campus Euclides da Cunha mostra a importância 
de integrá-las ao ensino para construirmos uma rede de saberes que entrelaça a cultura, o 
trabalho, a ciência e a tecnologia em prol de nossos estudantes e da sociedade de Euclides da 
Cunha e da região. A lei 11.892 de 29 de dezembro de 2008, que promoveu a criação dos 
Institutos Federais (IFs) traz em seu artigo 77º, inciso V, a noção de um ensino emancipatório 
como um dos objetivos da educação proposta para os IFs: “estimular e apoiar processos 
educativos que levem à geração de trabalho e renda e à emancipação do cidadão na perspectiva 
do desenvolvimento socioeconômico local e regional” (BRASIL, 2008, p. 3). A lei relaciona a 
emancipação com a cidadania, uma vez que visa, através da educação, a transformação social dos 
estudantes e, consequentemente, a transformação espacial e territorial onde os IFs estão 
inseridos. 

É grande o desafio para o Campus Euclides da Cunha assegurar aos estudantes a 
educação emancipatória de qualidade como rege a lei 11.892/2008, pois o seu ensino enfrenta 
algumas dificuldades (internas e externas) que impedem, em parte, a sua maior integração com a 
pesquisa e extensão, como: a) as reduções, cortes e bloqueios no orçamento anual da instituição, 
b) a insuficiência de professores da área técnica de Informática e de outras áreas que sobrecarrega 
a carga horária dos professores existentes, o que pode comprometer a qualidade do ensino; c) a 
falta de um ônibus institucional para realizar atividades de ensino, pesquisa e extensão; d) a falta 
de substituição dos veículos antigos e inoperantes por veículos mais novos e/ou conservados; e) 
a evasão escolar; f) as medidas restritivas/preventivas da Covid-19 com o isolamento social e a 
suspensão das aulas presenciais; g) a inexistência de um médico, uma enfermeira, uma assistente 
social e uma cozinheira no Campus para atuarem, respectivamente, no posto médico, na 
Coordenação Pedagógica e de Atenção ao Estudante (COPAE) e no refeitório, além de outras 
dificuldades que afetam o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes e a gestão do 
Campus. 

Estamos cientes dos grandes desafios que permearão este plano de trabalho, mas temos a 
certeza de que juntos e com o apoio da reitoria do IFBA superaremos ou diminuiremos essas 
dificuldades, além de outras. Temos como exemplo, o modelo da Direção Geral Pro-Tempore 
“atual do campus Euclides da Cunha que, desde o dia 04 de fevereiro de 2020, vem superando 


algumas dessas dificuldades, (re)estruturando os setores acadêmicos e administrativos, através de 


4 A candidata foi integrante da Comissão de Transição de Gestão entre 22/01/2020 e 22/03/2020. 
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uma gestão democrática e coletiva onde os servidores e os estudantes estão podendo participar, 
opinar, fiscalizar, criticar, enfim, inteirar-se de tudo. 

A principal conquista da Gestão Pro Tempore foi à busca de novos servidores” para suprir o 
quadro docente e técnico administrativo do Campus, a saber: 

a) aquisição de 6 códigos de vagas para docentes efetivos (após a seleção do edital de 
remoção) das disciplinas de Geografia, Filosofia, Sociologia, Biologia, Educação Física e Química; 

b) redistribuição de 4 docentes efetivos, sendo: 

e 1 na área de Língua Portuguesa (Professor Adalberto Rafael Guimaraes, vindo do 

Instituto Federal de Rondônia — IFRO Campus Ariquemes); 

e 3 na área de Informática (1 redistribuição do Professor George Madson Dias Santos 
(que veio do Instituto Federal de Rondônia — IFRO, 1 redistribuição do Professor 
Fábio Galvão Brito, que veio do IF Baiano Campus Xique Xique, e 1 redistribuição do 
Professor Breno Gomes de Menezes Araújo, que veio do Instituto Federal do Pará — 
IFPA); 

c) permuta na área de Informática (referente à saída do Professor Boaz Antônio de 
Vasconcelos Lopes, para o IF Sertão Pernambuco — Campus de Floresta, e a entrada do 
Professor Daniel dos Anjos Costa, que chegou no Campus Euclides da Cunha, vindo do IF 
Sertão Pernambuco, Campus de Floresta); 

d) contratação de 2 docentes efetivos na área de Engenharia Civil (os professores 
Santiago Maia Gil (Concurso 04/2016) DOU 31/12/2020 Seção 2: PORTARIA Nº 4.173) e 
Reuber Araújo Silva (Concurso 04/2016) DOU 31/12/2020 Seção 2: PORTARIA Nº 4.173), 
ambos aprovados no concurso de docentes realizado em 2016); 

e) redistribuição concluída de 3 Técnicos Administrativos: 1 Técnico em Artes Gráficas 
(Adalgilson Souza de Oliveira da Universidade Federal do Maranhão — UFMA), 1 Assistente de 
Administração (Cláudio Lima Santos Junior, da Universidade Federal do Vale do Rio São 
Francisco — INIVASP), 1 Técnica em Assuntos Educacionais (Camila Lopes da Silva da 
Universidade Federal da Bahia - UFBA). 

f) 3 redistribuições de docentes em andamento, 1 na área de Libras (Professora Aurenir 
Pereira de Carvalho, do Instituto Federal do Sertão de Pernambuco — IFSertão-PE), 1 na área de 
Inglês (Professora Norma Sueli Ferreira de Araújo, do Instituto Federal do Acre — IFAC), 1 na 


área de Informática (Professora Elisa Souza); 


5 Informações obtidas através do Sistema Eletrônico de Informações — SEI (2019/2020/2021) e das reuniões da 
Direção Geral e da Direção de Ensino 2020/2021. 
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g) 3 redistribuições de Técnicos Administrativos em andamento, 1 vaga para Técnico em 
Contabilidade (Paulo Barros - UFOB); 1 vaga para Técnico em TI (Bianco de Carvalho — 
IFBaiano) e 1 vaga para pedagogo (Marizete Pinheiro - IFRR); 

h) 9 contratações de professores Substitutos, 2 na área de Informática (Professores 
Jeferson Sousa da Silva e Cicero Gonçalves dos Santos), 1 na área de Atendimento Educacional 
Especializado (Professor Maximiano Martins de Meireles), 1 na área de Engenharia Civil 
(Professor Diego Palma Rocha), 1 na área de Administração (Professor Silvano Souza Barreto), 1 
na área de Química (Professor Jademilson Celestino dos Santos), 1 na área de Língua Portuguesa 
( Professor Raphael Matos Dourado), 1 na área de Espanhol (Professor Jerfeson Leandro Pereira 
de Santana) e na área de Sociologia (Professor Silas Souza Savedra). 

A Gestão Pró Tempore (reJorganizou” o espaço interno do Campus, melhorando o 
ambiente de trabalho dos servidores, como: a) criação da sala de coordenação de Pesquisa, 
Extensão, Estágio e Comunicação; b) ampliação da capacidade da sala dos professores; c) 
organização da sala de atendimento ao aluno e do NAPNE; d) mudança do espaço físico do 
Departamento de Ensino (DEPEN); e) mudança do espaço físico do Laboratório de Informática 
3; f) mudança do espaço físico da sala das coordenações; g) instalação da televisão na sala de estar 
como mural digital; h) climatização das salas de aulas e laboratórios das áreas específicas; 1) 
pintura da fachada do campus; 1) levantamento e realização do controle de chaves dos setores e 
espaços do campus; m) mudança do quadro de chaves para o setor de protocolo; n) ampliação 
das funções do setor de protocolo, visto que o mesmo passou a protocolar e encaminhar via 
Sistema Eletrônico de Informações (SEI) os requerimentos estudantis; o) desmembramento da 
coordenação de extensão e estágio; e p) atualização do endereço do campus. Ressaltamos que 
foram feitas compras de: a) sistema acústico: mesa de som, microfone, caixa de som; b) 4 
retroprojetores; c) 8 fones de ouvidos para premiação do concurso de poesia, além do empenho 
de R$ 40.000,00 para a compra de itens do refeitório. 

Outra conquista da Gestão Pro Tempore foi a oferta” de 2 Cursos de Pós-Graduação Lato 
Sensu (Especialização) em Ensino de Matemática e Ensino de Ciências para os anos finais do 
Ensino Fundamental (Ciência é 10), ambos na modalidade de Ensino à Distância (EAD). 

Pelo exposto, vimos que a gestão Pro Tempore composta pelos servidores: Viviane Santos 
Moreira (Diretora Geral), Danilo Santos Souza (Diretor de Ensino), Paulo Marcelo Luz dos 
Santos (Diretor de Administração e Planejamento), além de outros servidores que estão nas 
coordenações setoriais, em 1 ano e 6 meses, vem administrando o campus com muita eficiência, 
transparência e responsabilidade. 


é Informações obtidas pelo Boletim Informativo do IFBA Campus Euclides da Cunha 2020/2021. 
7 Em parceria com a Universidade Aberta do Brasil - UAB/MEC. 
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A maior prova disso é que diante da crise sanitária provocada pela pandemia da Covid-19 
que resultou na suspensão das atividades presenciais (de ensino, pesquisa, extensão e gestão) pela 
Resolução CONSUP nº 07 de 22 de março de 2020, que também estabeleceu as condições para o 
trabalho remoto no IFBA, a gestão Pro Tempore demonstrou que através do trabalho coletivo e 
transparente é possível conquistar melhorias para o nosso campus. Portanto, pretendemos dar 
continuidade a essa gestão que vem fortalecendo a estrutura acadêmica, administrativa e 
organizacional da nossa instituição. 

O nosso compromisso é aperfeiçoar o que a gestão provisória está deixando para o 
Campus e conquistar o que ainda não temos garantido. Neste sentido, definimos como s/ogan da 
nossa campanha: “Por um Campus desenvolvido, democrático e inclusivo”. É preciso 
desenvolver o Campus IFBA Euclides da Cunha transformando-o numa instituição com a 
qualidade de ensino, socialmente, referenciada na região através da: a) formação do cidadão 
histórico-crítica; b) ampliação do número de vagas e cursos; c) modernização das estruturas 
físicas e administrativas; d) ampliação da atuação na pesquisa (inovação tecnológica) e extensão; 
e) gestão democrática, participativa e inclusiva; e f) ampliação dos serviços oferecidos a partir de 
um quadro de servidores mais consolidado, g) internacionalização do campus através do Núcleo 
de Idiomas que está em fase de implantação. 

Ademais, o nosso Campus precisa assegurar a transversalidade e a verticalidade com mais 
compromisso e sustentabilidade institucional. A tecnologia é o principal eixo transversal que 
temos que garantir no ensino, na pesquisa e na extensão. Mas, ela deve ultrapassar o limite da 
simples aplicação técnica e se expandir aos aspectos socioeconômicos, culturais, políticos e 
ambientais da região na qual o Campus está inserido. A transversalidade que nos referimos é o 
diálogo /integração entre a educação, a ciência, a tecnologia, o trabalho e a cultura local e regional. 
A verticalização refere-se à integração entre os diferentes níveis e modalidades de ensino que vai 
desde a educação básica (com o ensino médio técnico integrado e subsequente e a educação de 
jovens e adultos) até a educação superior (com os cursos de graduação e pós-graduação), 
otimizando a infraestrutura física, o quadro de servidores (docentes e técnicos administrativos e 
funcionários terceirizados) e os recursos de gestão. À intenção na educação básica do Campus 
Euclides da Cunha é preparar a estrutura acadêmica e organizacional para no futuro ampliarmos 
os cursos técnicos de nível médio integrado e subsequente e implantarmos a Educação de Jovens 
e Adultos — EJA. Além disso, pretendemos preparar as bases técnico-pedagógicas e suprir o 
quadro de servidores (docentes e técnicos) para implantar a educação superior com alguns cursos 
de graduação (bacharelados e licenciaturas) e pós-graduação lato e stricto sensu articulados com a 


pesquisa, a extensão e o ensino nos outros níveis citados acima. Feito isso, prepararemos a 
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infraestrutura para, no futuro, implantarmos a Educação a Distância (EAD) na educação básica 
(ensino médio técnico) e superior. 

Para alcançar o pleno desenvolvimento, o campus precisa fortalecer as políticas de ensino, 
pesquisa (Pós-graduação e inovação), extensão e gestão considerando a inter-multi- 
transdisciplinaridade, a transversalidade, a verticalidade e a sustentabilidade socioambiental local e 
regional tal como rege o PPI (2013) e outras normas acadêmicas do IFBA. 

Essa concepção institucional será mais detalhada, a seguir, no âmbito das propostas que 


elaboramos para a gestão que desejamos conquistar, desenvolver e consolidar. 


3 - PROPOSTAS 


3.1 Gestão democrática, transparente e inclusiva 
Objetivo: 


vV Promover uma gestão democrática que leve em consideração a participação da 
comunidade interna e externa nas discussões referentes às melhorias na estrutura 
pedagógica, administrativa (organizacional) e física do IFBA Euclides da Cunha. 


3.1.1 Ações no Setor Administrativo: 


Y” Realizar o planejamento do orçamento participativo através de audiências públicas para 
ouvir a comunidade interna e externa sobre a escolha de prioridades orçamentárias para o 
campus; 

V Estabelecer condições de igualdade para todos os cursos e setores na partilha equitativa e 
isonômica do orçamento; 

v Divulgar no site institucional e nos murais do campus o orçamento executado, 
trimestralmente, detalhando a aplicação de recursos por setores; 

Y” Manter a transparência e a isonomia nos processos de licitações e contratos realizados 
pelo campus Euclides da Cunha; 

Y” Publicar no site institucional todas as modalidades e etapas do processo de licitação na 
aquisição de bens e serviços para o campus; 

Y” Manter as publicações no site institucional atualizadas e de acordo com a normativa da 
CGU. 


Y” Solicitar à reitoria curso de capacitação de equalização de proposta de orçamento para 
auxiliar os servidores que participam da execução e fiscalização de contratos; 

vV Promover cursos de formação para processos licitatórios com empresas de Euclides da 
Cunha e região, buscando ampliar a participação das mesmas no Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) e nos demais processos de compras. 

Y” Estimular a participação dos servidores no Congresso Regimental que revisará os 
documentos institucionais; 

Y Criar um manual de procedimentos administrativos com orientações de funcionamento e 
rotinas dos diversos setores do campus; 

Y” Solicitar à Reitoria a substituição dos dois veículos do campus (o Gol e a Ranger) por 
veículos em melhores condições de uso e conservação; 

v Pedir apoio à Reitoria para aquisição de um ônibus para o campus Euclides da Cunha; 


SS 


SS 
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Ampliar e fortalecer a articulação junto a Reitoria em prol de mais apoio às atividades 
administrativas e pedagógicas do campus; 

Buscar meios para ampliar os investimentos na aquisição de acervo bibliográfico e na 
infraestrutura da biblioteca para que a mesma seja mais utilizada pelos estudantes e 
servidores do IFBA e de outras instituições de ensino da região; 

Discutir ações junto a Secretaria de Segurança Pública de Euclides da Cunha para 
aumentar a segurança no entorno do campus; 

Discutir com as prefeituras da região circunvizinha, ações para melhorias no transporte e 
acesso ao campus; 

Criar o setor de ouvidoria para receber críticas e sugestões da comunidade interna e 
externa; 

Realizar eventos que estimule o respeito a diversidade de gênero, étnico-racial e 
socioeconômica; 

Identificar e combater todos os tipos de discriminações, intolerâncias e assédios: moral, 
sexual, sócioeconômico e étnico-racial; 

Viabilizar os serviços de enfermagem e psicossocial à comunidade interna do IFBA; 
Garantir o cumprimento dos princípios constitucionais da administração pública: 
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência; 

Avançar no processo de descentralização financeira do campus, com a ampliação do 
quadro de servidores técnicos administrativos no setor DEPAD; 

Viabilizar a criação do setor de contratos; 

Buscar consolidar o quadro de servidores técnicos administrativos para atuação nos 
diversos setores (coordenações de curso, biblioteca, DEPAD, saúde); 

Realizar outras atividades correlatas e afins. 


3.1.2 Ações na Infraestrutura 


Estudar a possibilidade para a criação de laboratórios para as áreas de humanas e artes; 
Manter e ampliar a climatização para todos os setores do campus; 

Buscar meios para aquisição de computadores e projetores multimídia para serem 
instalados nas salas de aulas; 

Estruturar sala para atendimento ao aluno; 

Viabilizar o funcionamento do refeitório; 

Migrar a copa para um espaço mais amplo e confortável; 

Realizar a manutenção preventiva da parte elétrica e hidráulica do campus; 

Garantir uma infraestrutura adequada à verticalização institucional, modernizando os 
laboratórios, as salas de aulas e os espaços destinados à prática esportiva, lazer e artes; 
Empreender ações que aumente a ocupação do espaço territorial do IFBA como a 
construção de pista de atletismo e quadra de vôlei de praia, além de outras atividades 
esportivas; 

Ampliar, com apoio da reitoria, o sistema de energia fotovoltaica no campus, buscando 
uma maior sustentabilidade ambiental e economia de energia elétrica; 

Estimular o uso sustentável /racional de água, energia, objetos /equipamentos e de todos 
os espaços existentes no campus; 

Elaborar um projeto de paisagismo e de jardinagem para o campus, buscando valorizar o 
espaço externo; 

Solicitar e acompanhar junto a reitoria/PRODIN/Gabinete a resolução do processo já 
em andamento de reparo dos telhados do Ginásio e Auditório; 


Criar uma comissão de acompanhamento de obras, constituída por docentes e técnicos; 


Vá 
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Realizar outras atividades correlatas e afins. 


3.1.3 Ações no setor de Gestão de Pessoas 


Vá 


e SE 


SAS 


Assegurar a transparência, a isonomia e a celeridade nos processos de posse, remoção, 
redistribuição, capacitação, afastamento, progressão funcional (mudança de regime de 
trabalho), auxílios, bolsas, além de outros processos que necessitem da apreciação e 
despacho de diferentes setores do campus Euclides da Cunha; 

Manter atualizado o cadastro de servidores: cargo, função, SIAPE, além de outros; 
Organizar, arquivar e encaminhar, ao setor específico na Reitoria, as ATAS de Posse e a 
entrada de exercícios dos servidores; 

Orientar /informar aos servidores sobre os seus direitos, benefícios e 
obrigações /responsabilidades no campus; 

Promover a mediação entre os diferentes setores nos assuntos referentes à gestão de 
pessoas no campus; 

Recepcionar os novos servidores, apresentando-os aos diferentes setores de trabalho; 
Fortalecer a comunicação de integração dos novos servidores no campus; 

Estimular e valorizar o trabalho coletivo, criando condições adequadas para um bom 
ambiente laboral; 

Estabelecer e manter espaços de diálogos entre a gestão e a comunidade interna e externa; 
Auxiliar os diferentes setores do campus no redimensionamento do quadro de servidores, 
considerando a legislação e as normas institucionais do IFBA; 

Atuar de forma integrada à Diretoria de Gestão de Pessoas do IFBA (Reitoria) e às 
coordenações de Gestão de Pessoas de outros campi, buscando consolidar ações 
correlatas ao setor do campus Euclides da Cunha; 

Realizar outras atividades correlatas e afins. 


3.1.4 Ações no setor de Tecnologia e Informação (TT) 


Vá 
Vá 


Realizar manutenção na infraestrutura física e lógica da rede local do Campus; 

Identificar, previamente, a necessidade de aquisição de equipamentos para atender as 
demandas das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) do Campus; 

Assessorar os servidores e estudantes na utilização das Tecnologias da Informação e 
Comunicação; 

Dar suporte básico aos servidores e estudantes para os Sistemas de Informação em uso 
no Campus; 

Gerenciar e manter as contas de usuários do campus; 

Fortalecer a política de segurança 

Atender e desenvolver outras atividades das TICs oriundas dos diferentes setores do 
Campus; 

Desenvolver atividades das TICs de acordo com a legislação vigente e as normas 
institucionais seguidas pela Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação do 
IFBA (Reitoria); 

Realizar backups dos computadores servidores do Campus; 

Supervisionar /acompanhar os serviços realizadas por terceiros na área de Infraestrutura e 
Redes no Campus; 


Vá 


Vá 
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Estudar mecanismos que fortaleça o setor de Tecnologia de Informação (TT) do campus, 
assegurando melhorias no acesso a internet, na aquisição de equipamentos, de Software e 
de mais servidores para atuar no setor; 


Realizar outras atividades correlatas e afins. 


3.1.5 Ações no setor de Comunicação (TT) 


Vá 


SSS 


SS 


Vá 
Vá 


Cumprir a Lei de Acesso a Informação nº 12.527 de 18 de novembro de 2011, 
disponibilizando no site e murais do campus os documentos institucionais (regimentos, 
PDI, PPI, Estatuto, PPC, portarias, resoluções, além de outros atos da gestão local); 


Fortalecer a comunicação do IFBA com a comunidade interna e externa; 

Manter e fortalecer o processo de avaliação institucional; 

Elaborar, implementar e supervisionar, anualmente, o planejamento de comunicação do 
Campus; 

Gerenciar e zelar pela imagem institucional do IFBA Euclides da Cunha, entre as 
comunidades interna e externa, através da execução de campanhas de divulgação da 
imagem institucional; 

Assessorar a solução de problemas institucionais que influenciem na posição do Campus 
Euclides da Cunha perante a comunidade externa; 

Intermediar a relação entre o Campus e a imprensa (assessoria de imprensa); 

Orientar atividades artísticas e eventos que levem o nome do IFBA, Campus Euclides da 
Cunha; 

Gerir o conteúdo do site institucional do IFBA, Campus Euclides da Cunha. 

Realizar outras atividades correlatas e afins. 


3.2 Ensino 


Objetivo: 


Vá 


Fortalecer a política de ensino profissional e tecnológico do IFBA campus Euclides da 
Cunha, assegurando a verticalização nos diferentes níveis e modalidades de ensino, desde 
a educação básica até a educação superior e Pós-Graduação. 


Garantir a efetiva consolidação dos cursos da educação profissional e tecnológica (nível 
médio integrado e subsequente) já existentes no campus, de Informática e Edificações, 
equipando os laboratórios e outros espaços pedagógicos com infraestrutura técnica 
adequada para estes cursos; 

Promover a integração dos cursos já existentes com os arranjos produtivos locais, 
buscando inserir os cidadãos histórico-crítico, recém-formados, no mundo do trabalho; 
Garantir a transversalidade institucional, mais precisamente, a ciência e a tecnologia nos 
diferentes níveis e modalidades de ensino; 

Garantir a interdisciplinaridade na abordagem dos temas transversais voltados para: a) a 
educação das relações étnico-raciais para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 
Indígena; b) a educação ambiental; c) a educação em Direitos Humanos; c) a educação 
alimentar e nutricional; d) o processo de envelhecimento: respeito e valorização do idoso 
para combater o preconceito; e) a educação para o trânsito; 


os 


18 


Assegurar aos estudantes a educação emancipatória e de qualidade através da integração 
da pesquisa e da extensão ao ensino em prol da transformação socioespacial de Euclides 
da Cunha e da região; 


Preparar a estrutura pedagógica, administrativa e física do Campus para a criação de 
cursos técnicos de nível médio integrado e subsequente, graduação (bacharelado, 
licenciatura e tecnologia) e Pós-Graduação, de acordo com a demanda regional, o quadro 
de servidores e os recursos orçamentários existentes; 

Preparar as bases pedagógicas, administrativas, e físicas para implantar o Programa de 
Integração da Educação Profissional ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos (PROEJA), conforme o quadro de servidores e os recursos 
orçamentários existentes; 

Preparar as bases técnicas para a implantação de cursos na modalidade da Educação a 
Distância — EAD, priorizando a capacitação e qualificação dos servidores para atuarem 
nesta modalidade de ensino; 

Garantir a adequação da carga horária dos docentes à Resolução Nº 17/2020 do 
CONSUP; 

Fortalecer a Jornada Pedagógica como espaço de planejamento anterior ao início de cada 
ano letivo; 

Criar ações estratégicas para diminuir a evasão, o abandono e a repetência dos estudantes; 
Garantir a acessibilidade de estudantes com necessidades educacionais específicas, 
construindo e/ou adequando os laboratórios, salas de aulas, banheiros e espaços 
esportivos e culturais, conforme rege o Estatuto da Pessoa com Deficiência - Lei n. 
13.146/2015; 

Implantar fortalecer o Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas 
— NAPNE; 

Solicitar à reitoria a realização de curso de capacitação para qualificar os servidores no 
atendimento aos estudantes com necessidades educacionais específicas; 

Garantir o acesso, a permanência e a saída com êxito de todos os estudantes, inclusive, os 
com necessidades especiais; 

Ampliar as ações em torno da política da diversidade e da inclusão de todas as pessoas, 
respeitando as diferenças físicas, sexuais, intelectuais, socioeconômicas, culturais e étnico- 
raciais; 

Fortalecer os setores ligados ao Departamento de Ensino (DEPEN), como: a 
Coordenação de Registros Escolares (CORES), as coordenações dos cursos de 
Informática e Edificações, a Coordenação Pedagógica e de Atenção ao Estudante 
(COPAE) e as coordenações de Pesquisa e Extensão; 

Criar ações estratégicas para a realização de visitas técnicas regulares, de forma isonômica 
para todos os cursos e disciplinas; 

Manter o Projeto Acolhe IFBA, aproximando os estudantes recém-matriculados ao 
campus e fortalecendo as atividades desenvolvidas: palestras, oficinas, minicursos, visitas 
técnicas, visitas guiadas aos setores acadêmicos e administrativos e jogos interativos; 
Apoiar e fortalecer as competições esportivas (gincanas) e atividades de cultura, arte e 
lazer; 

Realizar reuniões periódicas com os estudantes, pais, docentes e setores ligados ao 
DEPEN; 

Estimular a participação dos estudantes nas olimpíadas de Matemática, História e de 
outras disciplinas; 

Propor duas coordenações de áreas: uma na área das disciplinas de humanas, linguagens e 
artes, € a outra na área das disciplinas técnicas e de exatas; 


Realizar a reformulação periódica dos Projetos Pedagógicos dos Cursos já existentes; 


Vá 
Vá 
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Consolidar a implantação de programas de monitoria; 


Incentivar a produção de projetos de ensino. 


3.3 Pesquisa 


Objetivo: 


Vá 


Fortalecer os grupos de pesquisas já existente e estimular a criação de novos grupos, 
promovendo ações de estímulo à participação dos pesquisadores em editais de agências 
de fomento e em eventos científicos. 


Ações: 


Vá 


Incentivar os docentes e técnicos administrativos a submeterem projetos nos editais de 
fluxo contínuo e de seleção de bolsistas de iniciação científica da Pró-reitoria de Pesquisa, 
Pós-Graduação e Inovação — PRPGI/IFBA; 

Estimular os professores a submeterem projetos nas chamadas universais do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), incentivando os temas 
regionais e locais; 

Introduzir o estudante na pesquisa científica, assegurando a produção de conhecimento e 
a formação crítica, cidadã e profissional; 

Buscar meios para conseguir função gratificada para a coordenação de pesquisa do 
campus; 

Promover a realização de eventos (seminários, encontros e colóquios) de pesquisa com 
vistas à valorização e a divulgação das ações de pesquisas desenvolvidas no IFBA Euclides 
da Cunha; 

Incentivar a publicação dos resultados das pesquisas nas revistas nacionais e 
internacionais; 

Criar mecanismos junto a editora do IFBA (EDIFBA) para a publicação em livros dos 
resultados, excepcionais, das pesquisas desenvolvidas no campus Euclides da Cunha; 
Assegurar a integração da ciência e tecnologia nas ações de pesquisa desenvolvidas no 
campus; 

Preparar as bases técnicas, pedagógicas e infraestrutura para a implantação de Pós- 
Graduação Lato Sensu e Stricto Sensu. 


3.4 Extensão 


Objetivo: 


Vá 


Promover as ações de extensão enquanto diálogo entre o IFBA Euclides da Cunha e a 
comunidade externa. 


Ações: 


Vá 


Gatantir à comunidade externa o acesso ao IFBA através de diferentes modalidades de 
extensão: projetos, cursos e eventos voltados para as atividades científicas, culturais, 
artísticas, esportivas, ambientais e de lazer; 

Incentivar os servidores (docentes e técnicos administrativos) a submeterem projetos nos 
editais de fluxo contínuo e de apoio financeiro a projetos, cursos e eventos de extensão 
da Pró-reitoria de Extensão — PROEX/IFBA; 


Buscar meios para conseguir função gratificada para a coordenação de extensão; 
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Promover a inclusão étnico-racial, digital e de gênero através de projetos de extensão que 
abordem a diversidade sócioterritorial e contribua com a isonomia social; 

Buscar parcerias com outras instituições de ensino (públicas e privadas) para desenvolver 
ações conjuntas na comunidade externa; 

Promover atividades artísticas e culturais que envolvam os servidores e os discentes com 
os grupos culturais da comunidade; 

Divulgar os resultados dos projetos de extensão em eventos nacionais e internacionais; 
Promover eventos de extensão no campus Euclides da Cunha, buscando divulgar os 
resultados alcançados dos projetos; 

Garantir a presença e participação do IFBA Euclides da Cunha nas comemorações e 
eventos do município; 

Integrar a ciência e a tecnologia nas ações de extensão de forma a potencializar os 
arranjos produtivos, culturais e sociais locais; 

Implantar os projetos: Pré-IFBA e Pré-Enem. 


3.5 Estágio e egressos 


Objetivo: 


Vá 


Ações: 


Vá 


Vá 


Criar estratégias para fortalecer o estágio curricular e extracurricular (e a iniciação do 
estudante no mundo do trabalho) e o acompanhamento e monitoramento dos estudantes 
egressos. 


Estabelecer e ampliar as parcerias entre o IFBA Euclides da Cunha com as empresas 
públicas e privadas para receber os estudantes que irão realizar os estágios; 

Estreitar o vínculo com a Secretaria da Agricultura, Comércio, Indústria e Turismo do 
município de Euclides da Cunha e dos municípios vizinhos para aumentar as 
possibilidades de realização de estágios nestes setores da economia local e regional; 
Garantir a orientação de estágio curricular supervisionado com eficiência e qualidade; 
Fortalecer a coordenação de estágio dando o apoio necessário para o seu pleno 
funcionamento; 

Criar uma política de acompanhamento e monitoramento dos estudantes egressos, 
observando se os mesmos estão inseridos ou não no mundo do trabalho, a fim de obter 
informações sobre o resultado da educação profissional e tecnológica que oferecemos no 
campus. 


3.6 Estudantes 


Objetivo: 


Vá 


Ações: 


Vá 


Vá 
Vá 


Fortalecer as ações de assistência estudantil para garantir o acesso, a permanência e a 
conclusão com êxito de todos os estudantes e, principalmente, aqueles em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica e os portadores de necessidades especiais. 


Garantir em todos os anos letivos o processo seletivo para as bolsas e auxílios do 
Programa de Assistência e Apoio ao Estudante (PAÃE); 

Garantir a efetividade do Estatuto da Pessoa com Deficiência - Lei n. 13.146/2015; 
Empreender ações que possibilitem o acesso à educação profissional e tecnológica 
(emancipatória), estabelecendo todos os mecanismos de inclusão; 


SS 
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Realizar as reuniões de pais com a Direção Geral e de Ensino nas 3 unidades acadêmicas 
e sempre que for necessária; 

Apoiar e fortalecer o grêmio estudantil, garantindo um espaço adequado para o seu 
funcionamento; 

Apoiar as iniciativas estudantis de formação política, contribuindo para a construção da 
autonomia na formação dos sujeitos histórico-críticos que estamos formando no IFBA; 
Realizar reuniões com as lideranças estudantis (representantes das turmas e do grêmio 
estudantil) durante as 3 unidades acadêmicas 

Promover ações para criar um espaço de convivência para os estudantes, buscando 
humanizar a sua permanência no contraturno no campus; 

Manter a climatização das salas de aulas e alguns laboratórios, contribuindo para o bem- 
estar de todos os sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem: estudantes, 
docentes e técnicos administrativos; 

Garantir o funcionamento do refeitório com a oferta de refeições livres (ou com redução) 
de agrotóxicos para o consumo dos estudantes do campus; 

Promover campanhas de informação e conscientização sobre educação sexual, Doenças 
Sexualmente Transmitíveis (DST) e igualdade gêneros para todos os estudantes do 
campus; 

Promover ações de combate ao bulling e a todas as formas de assédios (moral, sexual, 
cultural e socioeconômico), garantindo o respeito, a moralidade e a igualdade para todos 
os estudantes; 

Priorizar as compras de alimentos oriundos do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE), garantindo uma alimentação saudável para os estudantes e fortalecendo 
a agricultura desenvolvida pelos agricultores de Euclides da Cunha e da região; 

Buscar meios para garantir os serviços de enfermagem e psicossocial aos estudantes; 
Estimular e apoiar a participação dos estudantes do IFBA Euclides da Cunha nos Jogos 
Integradores dos Estudantes do IFBA (JIFBA) e noutros campeonatos local e regional; 
Ampliar o apoio técnico às turmas na organização de formaturas e solenidade de 
conclusão de cursos. 


3.7 Servidores 


Objetivo: 


AIR 


Proporcionar um ambiente de trabalho salubre, respeitando a saúde física e mental dos 
servidores: docentes, técnicos administrativos e educacionais e os trabalhadores 
terceirizados. 


Cumprir, efetivamente, o princípio da impessoalidade na gestão do campus Euclides da 
Cunha, garantindo a isonomia do trabalho com tratamentos igualitários para todos os 
servidores, independente de sua preferência política e partidária na instituição e fora dela; 
Integrar os servidores em torno da concepção institucional que exige os conhecimentos 
sobre a missão, a visão, os princípios e as diretrizes do IFBA; 

Providenciar um espaço de convivência e descanso para os servidores; 

Solicitar à Reitoria mais funções gratificadas e o provimento de códigos de vagas para 
docentes e técnicos administrativos conforme a matriz do campus estabelecida pelo 
Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica 
e Tecnológica (CONIF); 

Apoiar os técnicos administrativos na luta pela aquisição do Reconhecimento de Saberes 
e Competências (RSC); 

Discutir com os servidores sobre a importância da sindicalização para resguardarem os 
direitos trabalhistas garantidos por lei; 
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V Estabelecer uma relação construtiva e propositiva com o Sindicato Nacional dos 
Servidores Federais da Educação Básica, Profissional e Tecnológica — SINASEFE-IFBA; 

Y Estimular atividades de promoção à saúde dos trabalhadores, como: o desenvolvimento 
de práticas esportivas, o uso da academia e de ambientes de socialização, a participação 
em projetos de extensão de Yoga, Xadrez e outros; 

v Incentivar à qualificação e capacitação dos servidores, realizando um planejamento de 
licenças e afastamentos antes da publicação do edital pela reitoria; 

vV Apoiar os servidores nos pedidos de remoções, desde que sejam realizadas por meio de 
edital; 

v Apoiar os pedidos de redistribuição e permuta, desde que os servidores tenham amparos 
legais e legítimos para o pleito; 

Y” Buscar e apoiar a realização de concursos públicos para os cargos efetivos (para docentes 
e técnicos administrativos) e processos seletivos para os substitutos (apenas para 
docentes); 

v Garantir as eleições periódicas da Comissão Interna de Saúde do Servidor Público 
(CISSP), buscando fortalecer a sua atuação em prol da segurança de trabalho e qualidade 
de vida dos servidores; 

Y” Buscar ampliar o quadro de técnicos administrativos para favorecer as flexibilizações de 
jornadas, o pleno funcionamento dos setores nos três turnos, a redução da sobrecarga de 
trabalho e participação em comissões. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Acreditamos que o sucesso ou não de um campus (do IFBA) é o resultado das ações 
daqueles que o dirigem. Portanto, antes de me lançar como candidata à Direção Geral do 
Campus Euclides da Cunha, busquei me qualificar para ocupar o cargo almejado. Para tanto, fiz 
alguns cursos promovidos pelo IFBA e por outras instituições para adquirir conhecimentos sobre 
os fundamentos históricos e legais da gestão democrática, suas características, seus princípios e 
mecanismos. Em 2019 fiz os cursos" de Gestão Escolar (com carga horária de 120 horas) e 
Administração Pública (com carga horária de 120 horas) no âmbito do Programa de Educação 
Continuada da Instituição Educa Mundo e Potestatem Tecnologia, Serviços e Educação Ltda 
(CNPJ 19.543.624/0001-83). Ambos realizados na modalidade da Educação à Distância (EAD). 
Em 2020 fiz o Curso de Extensão em Gestão de Conflitos e Cultura de Paz com foco no 
contexto educacional, promovido pelo IFBA de forma remota, on-line, com a carga horária de 40 
horas. Na minha compreensão, promover a cultura de paz numa instituição como o IFBA 
(carregada de divergências políticas, sociais, culturais, étnico-raciais, além de outras que causam 
conflitos no cotidiano) é um dos maiores desafios que uma gestão terá que enfrentar. Portanto, 


resolvi fazer este curso para adquirir conhecimentos, habilidades e competências na prevenção, 


8 Certificados emitidos em 04/10/2019 - Número de Registro: 54010301399468 - Validado em 
http://www .educamundo.com.br , LDB - Lei 9394/96, Art.40 e/ou CNE/CNB Nº 06/2012, Art. 25 e/ou Decreto 
Presidencial 5154/2004. Artigo 3º, § 2. 
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intervenção e resolução de conflitos, buscando um excelente ambiente de trabalho laboral. 
Aprendi que os conflitos são fenômenos /processos que sempre irão existir entre as pessoas, pois 
fazem parte da dinâmica natural da vida humana, portanto, são inevitáveis, não adianta perder 
esforços para evitá-los, um bom gestor (a) deve encontrar uma melhor maneira de lidar com eles. 
Saber escutar os servidores, estudantes e a comunidade externa ao IFBA, através de uma 
comunicação não violenta, constitui a base para uma eficaz mediação de conflitos e promoção da 
cultura de paz no campus. 

Esses cursos e a ocupação em alguns cargos no Campus Euclides da Cunha e no 
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) constituíram a base da minha preparação 
para conquistar e assumir a Direção Geral do nosso campus. Desde o dia 22 de janeiro de 2020 
tenho aproximação direta com a Direção Geral, visto que fui membro da Comissão de Transição 
de Gestão, designada pela Reitora do IFBA, Luzia Matos Mota, através da Portaria nº 270 de 17 
de janeiro de 2020 e do Despacho nº 93 de 22 de janeiro de 2020. Nesta comissão realizei, junto 
com os demais membros da equipe, o levantamento de informações no Gabinete da Direção 
Geral, na Direção de Ensino, no Departamento de Administração e Planejamento e nos diversos 
setores correlacionados aos mesmos. O objetivo foi prover a futura gestão do campus das 
informações necessárias à sua administração prevista para ocorrer após a eleição à Direção Geral 
do Campus no primeiro semestre de 2020, a qual não ocorreu devido a suspensão das atividades 
presenciais de ensino, pesquisa, extensão e gestão provocada pela pandemia da Covid-19. 

Passei 1 ano e 6 meses como coordenadora de extensão, entre 12/02/2020 e 
16/08/2021, auxiliando o diálogo do IFBA com a comunidade externa, além de outras 
atribuições inerentes ao cargo. Fui membro da Comissão do Regulamento dos Cursos FIC e sou 
membro da Comissão do Regulamento da Política de Extensão do IFBA. Atualmente, sou 
conselheira do Conselho do Campus Euclides da Cunha, pelo qual fui indicada para representar o 
nosso campus, como conselheira, no CONSEPE (Reitoria). A experiência adquirida através do 
trabalho empenhado nesta coordenação, além das comissões o do Regulamento dos Cursos FIC 
e do Regulamento da Política de Extensão do IFBA no âmbito da reitoria e em diferentes 
comissões locais e no CONSEPE me garantiu a segurança que eu precisava para me candidatar à 
Direção Geral do Campus Euclides da Cunha. Sinto-me preparada para conquistar o cargo 
almejado e preciso do apoio da comunidade interna do IFBA (Docentes, Técnicos 
Administrativos, Estudantes e familiares, funcionários terceirizados) para juntos darmos 
continuidade a gestão do campus, transformando-o numa grande referência de educação 


profissional e tecnológica na região. 
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